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Macrorrestos vegetais do Vidigal no contexto do 
Mesolítico do Sudoeste

Introdução

O início do Holocénico marca uma transição climá-
tica e ecológica muito evidente. O estabelecimento do 
ótimo climático holocénico viria a ser acompanhado 
por profundas alterações nos sistemas produtivos das 
comunidades humanas. Por sua vez, estas dariam iní-
cio a uma nova fase na história da paisagem, onde a 
ação antrópica ganharia crescente preponderância. O 
estudo das estratégias de exploração dos recursos vege-
tais, assim como da evolução ambiental do Holocénico 
inicial e médio é, por isso, determinante para com-
preendermos a constituição de formações vegetais em 
momentos onde a ação humana, ainda que existente, 
provocava alterações estruturais pouco duradouras, 
assim como a relação das comunidades humanas com 
os abundantes recursos florestais.

O sudoeste do atual território português apresenta 
já alguns dados significativos para este tipo de abor-
dagens, resultantes de estudos de macrorrestos em 
várias jazidas (Tavares da Silva, Soares e Penalva, 1985; 
Lubell e Jackes, 1985; Carrión Marco 2003; Figueiral e 
Carvalho, 2006; Carrión Marco, Nitnou e Badal, 2010, 
2012; Soares e Tavares da Silva, 2018; Tereso e Queiroz, 
2020), assim como de análises polínicas em diferentes 
contextos costeiros (e.g. Mateus, 1992; Queiroz, 1999; 
Santos e Sánchez Goñi, 2003). O estudo de fragmentos 
de madeira carbonizada recolhidos no sítio do Vidigal 
(Sines), ocupado durante o 6º milénio cal BC, tinha, 
por isso, como objetivo fornecer mais dados acerca da 
exploração de recursos lenhosos no Holocénico médio 
no sudoeste peninsular, enquadrando-os na história 
ecológica da região. 

Pescadores e Recolectores Mesolíticos do Sudoeste Português (Setúbal Arqueológica, vol. 21, 2022), p. 145-150

João Pedro Tereso*

* CIBIO, Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos, InBIO Laboratório Associado; BIOPOLIS Program in 
Genomics, Biodiversity and Land Planning. Centro de Estudos Interdisciplinares, Universidade de Coimbra. UNIARQ - Centro de 
Arqueologia da Universidade de Lisboa. MHNC - UP - Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do Porto. joaotereso@
cibio.up.pt | https://orcid.org/0000-0003-0871-8255

Fig. 1 – Localização do Vidigal e outros sítios referidos no texto. 
Legenda: 1 – Vidigal; 2 - Samouqueira I; 3 - Vale Pincel I; 4 - Vale 
Marim I; 5 – Gaspeia; 6 - Ponta da Passadeira; 7 - Cabeço da Amo-
reira; 8 - Cabeço da Arruda; 9 - Medo Tojeiro; 10 – Castelejo; 11 
- Rocha das Gaivotas. 
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Materiais e métodos

Foram analisadas 10 amostras com macrorrestos 
vegetais, provenientes de depósitos escavados numa 
sondagem com 6 m2, integrados em três fases de ocu-
pação (Tabela 1): 

- Fase I: 1º quartel do 6º milénio cal BC; 
- Fase II: meados do 6º milénio cal BC; 
- Fase III: último quartel do 6º milénio cal BC
As amostras eram constituías por pedaços de carvão 

recolhidos manualmente durante a escavação e que 
não se encontravam diretamente associados a qual-
quer estrutura de combustão. Para mais informações 
acerca dos contextos e sua cronologia, consultar Soares 
e Tavares da Silva (este volume).

Os fragmentos de carvão de madeira foram fratura-
dos manualmente de forma a obter as três secções de 
diagnóstico (transversal, radial e tangencial). O diag-
nóstico taxonómico foi efetuado com recurso a um 
microscópio ótico de luz refletida e com o auxílio de 
atlas anatómicos (Schweingruber, 1990; Vernet et al., 

2001).

Cada fragmento foi descrito e caracterizado de 
forma a obter informações acerca da história de vida 
do indivíduo, aspetos tafonómicos ou relacionados 
com o processo de carbonização, nomeadamente: 
dimensão do fragmento, existência de vitrificação, 
fissuras radiais, madeira de reação/tensão, galerias 
de xilófagos, curvatura dos anéis, presença de medula 
e casca (e.g. Marguerie e Hunot, 2007; McParland et 

al., 2010; Théry-Parisot e Henry, 2012; Allué e Mas, 
2020; Dufraisse et al., 2022). 

Resultados

As amostras estudadas providenciaram um número 
reduzido de táxones, o que poderá resultar da pequena 
quantidade de fragmentos de carvão de madeira anali-
sados. A maior parte dos carvões advém de madeira de 
pinheiro, tendo sido detetado pinheiro-manso (Pinus 

pinea L.) e pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton). Há, 
porém, um predomínio de fragmentos classificados 
como Pinus pinea/pinaster, por não ter sido possível 
distinguir as duas espécies (Tabela 2). A madeira de 
ambas apresenta fortes semelhanças anatómicas, dis-
tinguindo-se porque os traqueídos radiais de P. pinaster 
apresentam paredes denteadas e em P. pinea apresen-
tam paredes lisas (Schweingruber, 1990). Porém, esta 
característica nem sempre é visível. Alterações provo-
cadas pela carbonização, como a vitrificação, podem 
dificultar ainda mais a observação desta característica 
anatómica.

Acresce ainda um carvão de Quercus sp. e pedaços 
de cortiça (Quercus suber L.), assim como escassos 
fragmentos identificados ao nível da classe, como 
dicotiledóneas.

O reduzido número de carvões previne a realiza-
ção de comparações entre fases. A presença do único 
carvão de Quercus sp. na terceira fase e da cortiça nas 
duas primeiras não deve ser valorizada, assim como a 
ausência de carvões de Pinus pinaster na primeira fase. 
Neste caso, devemos ainda ter em atenção a existência 
de fragmentos de Pinus pinea/pinaster nesta fase.

No que respeita às alterações anatómicas e tafonó-
micas, só foram registadas fissuras radiais, madeira 
de reação e vitrificação, frequentemente nos mesmos 
fragmentos (Tabela 2). Os carvões de pinheiro apresen-
tavam quase exclusivamente curvaturas de anéis fracas, 
raramente moderadas.

Discussão e conclusão

O conjunto de carvões de madeira analisado era domi-
nado por madeira de pinheiro, tendo sido identificadas 
duas espécies, o pinheiro-manso e o pinheiro-bravo. 
Este predomínio verifica-se nas três fases, mas deve-
mos ter em conta o baixo número de carvões estudado. 
Este limita consideravelmente as interpretações possí-
veis. Aliás, a presença de poucos carvões, com pouca 
diversidade, numa área de escavação tão reduzida pode 
facilmente dever-se à fragmentação de um número 
pequeno de pedaços de madeira aquando ou após a sua 
carbonização.

Deve ser salientada a abundância de fragmentos 
com madeira de reação, alteração presente em 45% 

FASE Sond. Qd. Camada
Número de 

amostras

Fase I - pré-con-
cheiro

B
B1 3 2

B3 3 1

Fase II concheiro B

B3 2 1

B1 2 1

B2 2 2

Fase III B
B2 1B (bolsa) 2

B’2 1B 1

Tabela 1 – Contextos estudados
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Fase I - Pré-concheiro II - Concheiro III

TOTAL

Camada 3 2 2 2 1B (bolsa) 1B

Quadrado B1 B3 B3 B1 B2 B2 B’2

Número de fragmentos

Pinus pinaster 2 1 3

Pinus pinea 3 1 3 7

Pinus pinea/pinaster 4 8 10 9 1 32

Quercus sp. 1 1

Quercus suber (cortiça) 3 2 5

Dicotiledónea 4 4

Madeira de reação

Pinus pinaster 2 2

Pinus pinea 1 1

Pinus pinea/pinaster 8 5 2 1 16

Fissuras radiais

Pinus pinea 2 1 1 4

Pinus pinea/pinaster 2 3 7 12

Dicotiledónea 1 1

Vitrificação

Pinus pinaster 2 1 3

Pinus pinea 2 1 3

Pinus pinea/pinaster 3 7 9 5 24

Quercus sp. 1 1

Dicotiledónea 4 4

Tabela 2 – Resultados do estudo antracológico: número de carvões por táxon (acima), fragmentos com madeira de reação, fissuras 
radiais e vitrificação.

Fig. 2 – Pinus pinas-

ter, secção transversal 
(esquerda); Quercus 

suber, cortiça (direita). 
Escala: 0,5 mm. 
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dos carvões de pinheiro. A madeira de reação é uma 
resposta anatómica a um stress mecânico resultando 
de gravitropismo negativo (Schweingruber, 2007). 
Embora a madeira de reação possa surgir em troncos 
de indivíduos a crescer em zonas declivosas, é mais 
comum em ramos (Allué e Mas, 2020). Seria expec-
tável, neste cenário, um predomínio de curvaturas 
fortes, porém, verifica-se o oposto. Por outro lado, 
ainda que os pinhais produzam grande quantidade de 
madeira morta, não há evidências claras de degradação 
de madeira por ação biológica (xilófagos e fungos) no 
conjunto analisado.

Foram documentadas fissuras radiais em vários 
carvões, mas para que fossem interpretadas como evi-
dência de queima de madeira verde seria necessário que 
estivessem presentes em grandes concentrações (Théry-
Parisot e Henry, 2012), não sendo esse o caso nos 
carvões de Vidigal. Também aqui a pequena dimensão 
do conjunto estudado exige cautelas na interpretação. 
Surgem ainda abundantes fragmentos vitrificados, 
mas desconhece-se ainda o que provoca esta alteração, 
sendo provavelmente um resultado de uma combina-
ção de fatores experimentalmente difíceis de replicar 
(McParland et al., 2010).

Os resultados do estudo dendrológico de Vidigal são, 
assim, difíceis de interpretar. Refira-se que em contex-
tos mesolíticos, no Cabeço da Amoreira e Cabeço da 
Arruda (Salvaterra de Magos) foram igualmente identi-
ficados conjuntos dominados por madeira de pinheiro, 
em especial Pinus pinaster, onde estas alterações eram 
frequentes. Estes dados parecem, por isso, sugerir a 
recolha de madeira de pinheiro um pouco degradada. 
Tal pode ter acontecido igualmente no Vidigal, mas 
esta deve ser tida unicamente como uma hipótese que 
deve ser averiguada em estudos futuros nesta e nou-
tras jazidas da região. O reduzido número de carvões 
aqui analisado torna impossível, por ora, avaliar de que 
modo estes resultados são representativos da explora-
ção de recursos lenhosos no local. 

Ainda assim, apesar da presença de um carvão de 
Quercus sp. e de cortiça, a maior parte dos carvões 
analisados pertencia a madeira de pinheiro-bravo e/
ou pinheiro-manso, sendo certo que os pinhais têm 
usualmente muita madeira disponível com acesso tec-
nicamente muito simples.

A presença de cortiça poderia facilmente ser 
explicada pelo uso de madeira de sobreiro como 
combustível. O uso de cortiça por comunidades pré-
-históricas está documentado em contextos bem 
mais recentes, como os de Pedreira de Trigaches 2 
(Beja), datados da Idade do Bronze, onde esta maté-

ria-prima poderá ter sido utilizada para revestir uma 
fossa (Baptista et al., 2013). Durante a Antiguidade foi 
utilizada para selar recipientes ou em atividades pis-
catórias, como flutuadores (Alfaro-Giner, 2010). Os 
poucos fragmentos encontrados em Vidigal apresen-
tam dimensões reduzidas e não lhes pode ser atribuída 
qualquer função. 

Estudos arqueobotânicos em outras jazidas da região, 
com cronologias semelhantes, têm vindo a identifi-
car conjuntos com composição taxonómica similar. 
Efetivamente, em Vale Marim I (Sines) o material antra-
cológico datado da transição do 7º para o 6ª milénio cal 
BC apresentava um predomínio muito evidente de Pinus 

pinea, assinalando-se também a presença de Pinus pinas-

ter. Os Quercus estão ausentes e os pinheiros constituem 
mais de 90% do conjunto (Soares e Tavares da Silva, 
2018). Em Medo Tojeiro (Odemira), este valor atinge 
os 75% (Tavares da Silva, Soares e Penalva, 1985; Lubell 
e Jackes, 1985), e em Samouqueira I (Sines) correspon-
dem à quase totalidade dos poucos carvões estudados 
(Lubell e Jackes, 1985). Ambos os conjuntos de madeira 
de pinheiro são compostos principalmente por Pinus cf. 
pinea, tipo anatómico que, dada as características des-
tas espécies (vide supra), podemos fazer corresponder ao 
Pinus pinea/pinaster utilizado neste estudo. Acresce a pre-
sença residual de Pistacia sp. em Medo Tojeiro (Tavares 
da Silva, Soares e Penalva, 1985; Lubell e Jackes, 1985).

Já na Gaspeia (Alvalade do Sado) o conjunto antra-
cológico de níveis do Mesolítico final (transição do 
7º para o 6ª milénio cal BC) e do Neolítico antigo era 
constituído por Pinus pinaster, Pinus pinea, Quercus suber 
e Quercus sp. de folha perene (Tereso e Queiroz, 2020). 
Em Vale Pincel I foram realizados estudos antracológi-
cos e carpológicos de camadas do segundo quartel do 
6º milénio. Documentaram-se vários táxones mediter-
rânicos, como Arbutus unedo (medronheiro) e Pistacia 

lentiscus (aroeira), mas igualmente carvões, fragmentos 
de pinhas e sementes de Pinus pinea (Carrión Marco, 
2003, Carrión Marco, Badal e Figueiral, 2012).

Mais para Sul, na Rocha das Gaivotas e no Castelejo 
(Vila do Bispo), foram recuperados conjuntos antraco-
lógicos distintos destes, que não incluem madeira de 
pinheiro. O nível mesolítico do primeiro sítio, crono-
logicamente paralelizável com os do Vidigal, apresenta 
maior diversidade, com abundantes carvões de Juniperus 
sp. (zimbro) em lareiras, bem como Olea europaea 
(zambujeiro) e outros táxones termófilos (Figueiral e 
Carvalho, 2006). O Castelejo apresenta um conjunto 
com algumas semelhanças, ainda que com predomínio 
de zambujeiro (Carrión Marco, Ntinou e Badal, 2010). 
As disparidades face ao Vidigal e outros sítios na área 
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de Sines, podem manifestar diferenças deliberadas nas 
estratégias de exploração de recursos, mas é possível que 
traduzam simplesmente as particularidades ambientais 
de cada sítio, mais do que ações humanas deliberadas 
e de caráter seletivo. Os sítios mais a sul encontram-
-se implantados numa área ecologicamente distinta e 
onde a costa apresenta outra morfologia (Figueiral e 
Carvalho, 2006). Assim, ainda que todos os táxones pre-
sentes nestes sítios se encontrem bem distribuídos por 
todo o sudoeste português, as suas frequências variam 
localmente, e na faixa aqui analisada encontra-se, atual-
mente, a transição entre três superdistritos - Costeiro 
Vicentino, Promontório Vicentino e Algárvico (Costa 
et al., 1998).

É evidente, por isso, que a madeira de pinheiro 
foi utilizada recorrentemente como combustível 
pelas comunidades mesolíticas na costa em torno de 
Sines e até ao vale do Sado. Tal deve-se, provavel-
mente, à sua abundância, desenvolvendo-se manchas 
relevantes de pinhal em zonas com solos pobres e 
arenosos da região e nos interflúvios (Queiroz, 1999). 
Efetivamente, dados polínicos sugerem que, na tran-
sição para o Holocénico, os pinhais de Pinus sylvestris 
foram substituídos principalmente por Pinus pinas-

ter, expandindo-se igualmente os carvalhais e táxones 
mediterrânicos, termófilos, arbóreos e arbustivos 
como azinheira/sobreiro (Quercus sp. de folha perene), 
zambujeiro (Olea europaea) e aroeira (Queiroz 1999; 
Santos e Sánchez Goñi, 2003; Carrión Marco, Badal 
e Figueiral, 2012; Oliveira e Tereso, 2020). Na flo-
resta fóssil da Ponta da Passadeira (Barreiro), datada 
já do 4º milénio cal BC, coexistiam mesmo indivíduos 
de Pinus pinaster e Pinus pinea (Soares, 2008 e 2013; 
Carrión Marco, Badal e Figueiral, 2012; Gómez-
Orellana et al., 2014).

Em suma, os resultados do estudo antracoló-
gico realizado sobre amostras recolhidas no sítio do 
Vidigal testemunham o uso como combustível de 
madeira de pinheiro-bravo e pinheiro-manso, bem 
documentado em outros sítios da região. De acordo 
com os restantes estudos antracológicos, carpológicos 
e palinológicos desta área costeira, estas espécies exis-
tiriam em abundância, formando pinhais que, então, 
seriam regularmente explorados pela sua madeira. Os 
pinhais fornecem madeira em abundância e de acesso 
tecnicamente simples, adequado a estratégias de reco-
lha oportunistas, ainda que a sua presença comum em 
sítios de cronologias mais recentes um pouco por 
todo o ocidente peninsular sugira a sua utilização 
recorrente em múltiplos contextos sociais, económi-
cos e tecnológicos.
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